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1. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório descreve as atividades e resultados da 1ª campanha de monitoramento do 

Programa de Monitoramento de Ictiofauna da PCH Fundãozinho. O programa tem periodicidade 

trimestral durante a fase de instalação conforme a Licença de Instalação (RLI nº940/2022 - IMASUL, 

Processo nº 1312/2022). 

 

2. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

A PCH Fundãozinho fica localizado entre os municípios de Paraíso das Águas e Costa Rica, no rio 

Sucuriú, Estado do Mato Grosso do Sul, sob as coordenadas 18° 59’ 8,89” de latitude Sul e 53° 10’ 

11,5” de longitude Oeste (Figura 2-1).  

 

Os acessos principais ao empreendimento são pela BR-060, rodovia asfaltada, entre as cidades de 

Campo Grande e Chapadão do Sul, no Mato Grosso do Sul. A partir desta rodovia, no município de 

Paraíso das Águas, a cerca de 70 km de Chapadão do Sul, toma-se a MS-316, rodovia de terra, sentido 

Costa Rica, onde percorre-se cerca de 35 Km e, ao se tomar a bifurcação à direita, seguir por 6 km na 

referida MS-316 para chegar ao local do empreendimento. 

 

Figura 2-1: Localização e acesso da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. 

 



 

 _______________________________________________________________________________________________________________  
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/S LTDA. 
Rua Taioba 363, Bairro Cidade Jardim, CEP 79040-640 
Campo Grande/MS - www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

3. INTRODUÇÃO 

 

Os peixes neotropicais de águas continentais são marcados por uma imensa diversidade de espécies 

e padrões comportamentais (AGOSTINHO et al., 2008). Até 2020, foram descritas cerca de 6.080 

espécies, porém com estimativas de que este número possa exceder 8.000 (REIS et al. 2016; ALBERT 

et al., 2020). Essa elevada quantidade de espécies reflete não apenas a grande diversidade existente 

nas bacias hidrográficas, mas também um constante e significativo aumento do conhecimento sobre 

aspectos da ictiofauna brasileira (BUCKUP, MENEZES & GHAZZI, 2007). 

A bacia de drenagem do rio Paraná compreende mais de 10% do território brasileiro (891 000 km²) e 

é considerada a região mais estudada em termos da ictiofauna, com registros de mais de 300 espécies 

de peixe, sendo 201 registradas na porção sul-matogrossense da bacia (AGOSTINHO et al., 2008; 

LANGEANNI, 2007; FROEHLICH et al., 2017), O rio Sucuriú, por sua vez, banha o norte e o leste do 

estado, sendo um dos principais afluentes contribuintes do rio Paraná. 

Da mesma forma que esta é a bacia com maior quantidade de estudos, ela também é a mais 

intensivamente represada (AGOSTINHO & JÚLIO JR., 1999). Os represamentos alteram a dinâmica 

da água, a quantidade e qualidade de hábitats, os processos de produção primária e, 

consequentemente, a estrutura das comunidades naturais dos sistemas fluviais em que se inserem 

(AGOSTINHO et al., 200). Para a comunidade ictiofaunística, essas mudanças podem estar 

associadas a alterações na demografia das populações, incluindo a redução drástica ou mesmo o 

desaparecimento local de espécies (principalmente as reofílicas) e a profusão daquelas oportunistas 

(AGOSTINHO et al., 2008). Neste sentido, faz-se necessário, do ponto de vista ecológico, o 

desenvolvimento deste monitoramento. 

Este documento relata metodologias, resultados e considerações das campanhas do Programa de 

Monitoramento Ambiental de Ecossistemas Aquáticos (Ictiofauna) da PCH Fundãozinho. 

 

4. OBJETIVOS 

O Subprograma de Monitoramento de Ictiofauna tem como objetivos principais: 

• O objetivo é o acompanhamento das comunidades de peixes no período anterior à implanta-

ção da PCH Fundãozinho. Permitindo a adoção de medidas de manejo e conservação para 

atenuar ou reverter impactos negativos que venham a ser detectados; 

• Avaliar a abundância das populações de peixes, em relação à composição e diversidade de 

espécies na área de influência da PCH Fundãozinho antes do início do enchimento do reser-

vatório;  
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• Estimar as produtividades das espécies, em número e biomassa, por pontos, períodos amos-

trados e tamanho da malha. Apresentar espécies ou grupos bioindicadores, com potencial risco 

de impacto e discutir os fatores ambientais relacionados, sempre que possível; 

• Avaliar a atividade reprodutiva das espécies na área de influência da PCH Fundãozinho; 

• Identificar os sítios de desova e recrutamento dentro da área de influência da PCH Fundãozi-

nho. 

 

4.1. DESCRIÇÃO DAS ÁREAS AMOSTRAIS 

As amostragens de ictiofauna são realizadas trimestralmente em duas estações de estudos localizadas 

no rio Sucuriú (Tabela 3.2-1), incluindo montante (P01) e na jusante da barragem, próximo a futura 

casa de força (P02). 

 

Tabela 3.2-1: Coordenadas Geodésicas e Geográficas dos centroides das áreas amostrais de 

monitoramento da ictiofauna na área da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas/MS em projeção 

SIRGAS 2000 e SIRGAS 2000 UTM 22S. 

Ponto Local Corodenadas geodésicas Coordenadas UTM 

P01 Montante 18º59'06.74"S 53º10'13.09"O 22K 271501mE 7899394mS 

P02 Jusante 18º59'17.66"S 53º09'27.89"O 22K 272839mE 7899049mS 

 

Montante: É caracterizada por vegetação consideravelmente preservada em ambas as margens, 

correnteza moderada e relativamente profundo neste trecho. Há também, a presença de afloramentos 

rochosos em alguns trechos (Figura 3.2-1). 

 

 

Figura 3.2-1: Trecho do Rio Sucuriú onde foram realizadas as 

amostragens de ictiofauna a montante da PCH Fundãozinho, Paraíso 

das Águas, Mato Grosso do Sul. Fevereiro de 2024. 
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Jusante: Localizado onde será construída a casa de força é caracterizado por um ambiente lótico e 

profundo. Devido às obras, a margem direita possuí vegetação marginal degradada, entretanto, a 

margem esquerda está conservada. Neste trecho há uma pequena queda d’agua que serve como 

barreira natural para peixes (Figura 4). (Figura 3.2-3). 

 

Figura 3.2-3: Trecho do Rio Sucuriú onde são realizadas as amostragens 

de ictiofauna a jusante da futura barragem da PCH Fundãozinho, Paraíso 

das Águas, Mato Grosso do Sul. Fevereiro de 2024. 

 

4.2. METODOLOGIA DE AMOSTRAGEM E ANÁLISES 

O programa de monitoramento da ictiofauna vem sendo realizado com esforço que inclui redes de 

espera (Figura 4-1), tarrafas (Figura 4-2) e redes de arrasto (Tabela 4-1). 

 

Tabela 4-1: Métodos e esforços amostrais empregados em cada ponto de monitoramento da 

ictiofauna na PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, MS. 

Pontos 

Redes de espera com dez 
metros cada, malhas de 40, 
60, 80 100 e 120 mm entre 

nós opostos 

Tarrafa 40 mm 
entre nós) 

Arrasto (6 m / 3 mm  
entre nós) 

P01 24hs 5x 3x 

P02 24hs 5x 3x 

  

A utilização noturna de redes de espera, sem acesso noturno aos pontos de amostragens para 

revisão de redes, não é o ideal para monitoramentos regulares, pois esta, dentre as metodologias, 

apresenta o maior nível de ferimentos e mortes nas amostragens de ictiofauna. Mesmo assim, 
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sempre que possível, os peixes capturados foram devolvidos, vivos, aos seus ambientes de origem. 

Os exemplares foram identificados com base na chave de OTA et al. (2018), atualizando parte 

nomenclatura das espécies. 

 

No decorrer do monitoramento, a ictiofauna será acompanhada especialmente quanto às 

modificações na sua composição, valores de riqueza, abundância. E os índices de diversidade de 

Shannon e de equidade de Pielou, reunindo os dados de cada campanha, como um descritor para 

a bacia do rio Sucuriú. 

 

O índice de Shannon (SHANNON, 1948) foi calculado segundo a fórmula: 

𝐻’ = −∑𝑝𝑖 ∗ 𝐿𝑛𝑝𝑖 

Onde: pi = ni/N, sendo ni = número de 
indivíduos da espécie i e N = número total de 
indivíduos da amostra, ou seja, proporção 
relativa de cada espécie pelo total de 
indivíduos da amostra. 
 

A equidade de Pielou para a amostra foi calculada pela fórmula: 

𝐸 = 𝐻 ’ 𝐿𝑛𝑆⁄  

Onde: H' é o índice de Shannon e LnS é o 
logaritmo natural do número de espécies 
registradas (MAGURRAN, 2004) 

 

 

 

Figura 4-1: Monitoramento de rede de espera a jusante da futura barragem da PCH 

Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. Fevereiro de 2024. 
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Figura 4-2:  Utilização de tarrafa no ponto à jusante da futura barragem da PCH 

Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. Fevereiro de 2024. 

 

5.  RESULTADOS E DISCUSSÇÕES  

5.1 ICTIOFAUNA, RIQUEZA, ABUNDÂNCIA, DIVERSIDADE E EQUIDADE NAS CAMPANHAS 

 

Durante a campanha de fevereiro de 2024, foram registrados  170 indivíduos  pertencentes a 11 

espécies de peixes (Gráfico 5-1). Houve uma predominância de espécies de pequeno porte (Gráfico 

5-1) devido à metodologia de redes de arrasto, que acabam aumentando os valores de indivíduos 

coletados. As outras espécies coletadas, em menor número, podem ser mudanças nos padrões 

limnológicos devido às obras que estão ocorrendo ao redor do rio Sucuriú, visto que o período de 

construção de barragens provoca profundas alterações no meio ambiente com implicações decisivas 

sobre a fauna e a flora, em especial, sobre os peixes (BRITSKI, 1994). 

Com exceção das três espécies mais abundantes, Bryconamericus exodon, Piabarchus stramineus e 

Apareidon affinis, os demais indivíduos de maior porte e que apresentaram maior abundância  foram 

Hypostomus regani e Schizodon nasutus (Figura 5-1-1), ambas com 5 exemplares cada, seguido de 

Leporinus octofasciatus e Salminus hilarii (Figura 5-1-2), com 2 indivíduos cada. 

 

 



 

 _______________________________________________________________________________________________________________  
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/S LTDA. 
Rua Taioba 363, Bairro Cidade Jardim, CEP 79040-640 
Campo Grande/MS - www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

 

Gráfico 5-1:  Ranking de representatividade das espécies na 

campanha de fevereiro de 2024 de monitoramento da ictiofauna na 

área da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. 

 

 

 

Figura 5-1-1 Exemplar de Schizodon nasutus, espécie reofílica, 

registrado com uso de tarrafa e libertado no ponto 02, à jusante da 

futura barragem da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato 

Grosso do Sul. Fevereiro de 2024. 
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Figura 5-1-1: Exemplar de Salminus hilarii, espécie reofílica, 

registrado com uso de rede de espera e libertado no ponto 01, à 

montante da futura barragem da PCH Fundãozinho, Paraíso das 

Águas, Mato Grosso do Sul. Fevereiro de 2024. 

 

Quanto à composição, ao longo do monitoramento (Tabela 5-1), houve maior representatividade de 

peixes pertencentes a ordem Characiformes (peixes de escamas) e dos Siluriformes (bagres e 

cascudos), respectivamente. Esse padrão, com essas três ordens sendo as mais representativas é o 

esperado para ambientes aquáticos continentais neotropicais (LOWE-MCCONNEL, 1999). 

A combinação entre a equidade e riqueza de espécies, que são componentes da diversidade, resultou 

em valores do índice de diversidade de Shannon de 1,31. O índice de equidade de Pielou foi de 0,47, 

em uma escala de zero a um. Ambos índices apresentaram valores baixos, porém isso se deve ao 

elevado número de indivíduos capturados através da rede de arrasto em relação aos capturados com 

rede de espera. 

 

Tabela 5-1.Táxons registrados, suas abundâncias e riqueza de espécies na campanha de janeiro de 

2024 de monitoramento da ictiofauna na PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, MS. 

TÁXONS Nome popular Fevereiro de 2024 

  P01 P02 TOTAIS 

CHARACIFORMES      

Anostomidae       

Leporinus octofasciatus piau-vermelho 2  2 

Schizodon nasutus  timborê  3 2 5 

Bryconidae       

Salminus hilarii tabarana 1 1 2 

Characidae       
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Astyanax altiparanae  lambari 1  1 

Bryconamericus exodon piquira 100  100 

Piabarchus stramineus  piquira  30 30 

Parodontidae       

Apareiodon affinis  canivete  22 22 

Erythrinidae       

Hoplias mbigua  traíra 1  1 

SILURIFORMES       

Loricariidae       

Hypostomus regani cascudo 2 3 5 

Hypostomus sp. cascudo 1  1 

CICHLIFORMES       

Cichlidae       

Cichla kelberi  Tucunaré amarelo  1 1 

Abundâncias totais   111 59 170 

Riqueza acumulada   8 6 11 

 

 

5.2 ESPÉCIES AMEAÇADAS, ENDÊMICAS, INTRODUZIDAS, REOFÍLICAS E DE INTERESSE À 

PESCA 

 

Segundo a Lista Nacional das espécies de invertebrados aquáticos e peixes ameaçadas de extinção 

(MMA, 2022) e a IUCN Red List (2021), nenhuma espécie de peixe capturada nas campanhas recentes 

está localmente ou globalmente ameaçada de extinção. Contudo, Salminus hilarii (tabarana) é 

considerada “quase ameaçada” de extinção por Abilhoa & Duboc (2004), e com taxa de captura rara 

no rio Paraná, além de ser considerada migradora de longa distância. 

 

Leporinus octofasciatus (piau vermelho) (Figura 5-2-1) e Schizodon nasutus (ximburé) (Figura 5-1-1), 

por sua vez, realizam migrações de curta distância. Para esses migradores de curtas distâncias, 

corredeiras, afluentes, ambientes com vegetação marginal e alagados são sítios de desova. Todas as 

espécies supra-citadas são de interesse à pesca, além de espécies como Hoplias mbigua (traíra). 
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Figura 5-2-1:     Exemplar de Leporinus octofasciatus, registrado com 

uso de tarrafa e libertado no ponto 01, à montante da futura barragem 

da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. 

Fevereiro de 2024. 

 

Vale ressaltar o registro de um indivíduo de Cichla kelberi (tucunaré) (Figura 5-2-2) coletado com 

tarrafa no ponto à jusante do futuro barramento. Essa espécie também é de interesse à pesca, mas 

esta espécie é alóctone, introduzida a partir da bacia Amazônica/Tocantino-Araguaiana. 

 

Figura 5-2-2:     Exemplar de Cichla kelberi, registrado com uso de 

tarrafa e fixado no ponto 02, à jusante da futura barragem da PCH 

Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. Fevereiro de 

2024. 
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6.  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

Os resultados da campanha de fevereiro de 2024 revelam alguns padrões de distribuição e abundância 

das espécies de peixes na região monitorada. A significativa presença de 170 indivíduos pertencentes 

a 11 espécies indica uma boa dinâmica ecossistêmica, embora tenha sido observada uma 

predominância da espécie Bryconamericus exodon (lambari) devido às condições específicas da 

metodologia de coleta. A presença da espécie introduzida Cichla kelberi (tucunaré) nos resultados 

levanta preocupações sobre possíveis impactos negativos, como predação e mortandade de espécies 

nativas. A ausência de espécies endêmicas da sub-bacia do Rio Sucuriú sugere uma dinâmica de 

dispersão e colonização, possivelmente influenciada por eventos históricos. A presença de espécies 

reofílicas revela uma boa dinâmica populacional, apesar das alterações antrópicas nos padrões 

limnolõgicos o que indica a persistência de significativa diversidade íctica local. Portanto, a 

continuidade no monitoramento da ictiofauna da PCH Fundãozinho faz-se necessário para 

acompanhar as alterações na comunidade ictiofaunística, o que a longo prazo, fornecerá dados de pré 

e pós barramento, contribuindo assim para possíveis medidas mitigatórias visando uma preservação 

da diversidade íctica local. 
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8. ANEXOS 

8.1. ANEXO I - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DA EQUIPE RESPONSÁVEL 

PELA EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE COMUNIDADES 

AQUÁTICAS DA PCH FUNDÃOZINHO, PARAÍSO DAS ÁGUAS, MS. 

8.2. ANEXO II- RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO DA PCH FUNDÃOZINHO, PARAÍSO 

DAS ÁGUAS, MS. 
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ANEXO II 
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